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A grande marca mundial 
Vencedor do uihmo Grand Prix da Rmerica 

Obteve na Exposição Internacional de Turim (Itália) os seguintes prêmios: 
Cathegoria Automóveis para tourismo ; 

Ontnfl l*ri.v 
> « Carrosserie » para automóveis 

<iiraiid Prix 
» Automóveis para uso industrial, Omuilius 

para   Hotéis,    carros   e   vehiculos   para 
Serviços Públicos ; 

(»rau«I Prix 
»        Carros para irrigação das ruas : 

<liraiid Prix 

Cathegoria Carros-liomlia para  incêndios: 
<áran(l  Prix 

»        Motores   a   óleo    intenso   para   usos   in- 
dustriaes : 

<i<raii<l Prix 
» Motores o óleo   intenso   para   suliinarinos 

e navios : 
»        Motores para dirigiveis : 

4>I-:III«I   S'riv 

fl única  Grande  Medalha de  Ouro que o   Ministério  de  Agricultura,  Industria  e 
Commercío destinou a Industria Sportiva, foi conferida á 

Fl AT-EEE   t c 

Para preços, catálogos e outras informações dirigir-se aos ÚNICOS AGENTES no Estado de S. Paulo 
COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SÃO PAULO 

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro N. 36 0 S.  PAULO 

CINEMflTOGRflPHOS 
Para.Casas Particulares, Sociedades e Collegios 

A COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA 
acaba de receber uma grande remessa dos importantes apparelhos PATHE' 

FRE'RES, completos, dos mais  modernos, promptos para fimccionar 
e que   poderá vender pela   módica   importância   do 

Rs. 900$000 
acompanhados de 15  fitas  de  assumptos  variados. 
Estes apparelhos constituem o mais delicado presente que se possa fazer a um amig''. 

a um parente ou a qualquer pessoa a  (jiiem  se queira demonstrar um affecto. 
Além d'estes apparelhos, a  "Companhia Cinematographica Brasileira»  recebeu também uma boa r 

messa de Cinemas para especteculos públicos, dos mais modernos, bem como os afamados Motores Aster,  dos 
quaes é a única depositaria para todo o Estado de S. Paulo. 

Fitas em alugueis: 
Sendo esta companhia concessionária para o Estado de S. Paulo, de todas as fabricas mundiaes, como sejam: Pathé Frè, ■$, 

Qaumont, Eclair, American Eclair, Ambrosio, Cines, Pasquali, Savoya Film, Film D'Art, Nordisk, Biograpno, Vitagraph, Edison, Mcllier 
Lubin, Inip. Film, Wild West, Pharos, Mester. Amerikan Kinema, Relinnce, e todas as fitas de successo que se editam no mundi e 
a única que pode alugar novidades no Estado de S. Paulo. 

Stock de dez mil Fitas, augmentado com trezentas novidades que recebe todos os mezes.—Leiam os anuuncios diários 10 
Estado de S. Paulo, Secção Theatral. 

Compras, pedidos de Catálogos, informações detalhadas, á Rua Brigadeiro Tobias Ni 52. S Pano 
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PIRRALHO 
Assignatura por  Anno  10S000 

MUMERO *o 

>^rL 
Semanário lllu 

dlmportaneia 
<■ » o -J « c svidanta 

Redat(ão: Rua 15 novembro, SO-B 

Olhando a maré 
A chegada do intrépido aviador 

paulista Edú Chaves a esta capital, 
fez redobrar no animo de todos 
os que sabem apreciar os empre- 
endimentos heróicos, o enthusiasmo 
eaadmiraç;1o pelo destemido joven. 

E é justo todo esse enthusiasmo, 
c justíssimas foram todas as mani- 
festações que se fizeram ao nosso 
patrício denodado, que nào é só 
um moço de muita coragem e san- 
gue frio, mas um aviador perito 
que conhece os mais delicados se- 
gredos do mestér a que se entre- 
gou. 

li' certo, como já observou o 
nosso querido e fulgurante jornalista 
Amadeu Amaral, que ao lado da 
grande multidão que acclama Edú 
Chaves, existe uma facção, aliás di- 
minuta, de sycophantas estúpidos 
que querem empannar o brilho do 
seu feito heróico! 

Mas pouco importa o vozear rou- 
fenho desses dyscolos. petulantes, 
se Chaves é glorioso, se o «raid» 
S. Paulo — Rio é um facto memo- 
rável na historia da aviação! 

Felizmente, porém, o grunhido 
desse exíguo numero de delatores 
nào chega a ferir os ouvidos de 
Edú; passa despercebido no meio 
das ovaçòes estrepitosas que lhe 
fazem todos aquelles que amam a 
pátria e desejam a sua grandeza. 

O Pirralho que timbra sempre 
em prestar homenagem a todos 
quantos moirejam para a conquista 
dos grandes ideaes, saúda cheio 
de enthusiasmo o glorioso patrício 
e faz votos para que elle continue 
sempre ovante na carreira que tão 
magnificamente   iniciou. 

DOM  QUIXOIT. 

VERSOS FALLIDOS 
 -^^^£>   Para o Joaquim Corrêa 

Num triclinio real, de bromelias e rosas 

Onde a lua opalina espelha-se radiando 
E onde o accorde de luz das horas languorosas 
Enche a taça da flor de um goso formidando; 

Nesse logar, senhora, a rutila realeza 
Dos meus sonhos de poeta eleva em espiraes 

Os versos que murmuro á genial belleza 
Que guardas no fulgor dos olhos celestiaes... 

São brancas orações que eu teço meditando, 
Na trama irial do verso; incenso das radiosas 
Lembranças de um passado em que vivi sonhando; 

São cadeias febris das cousas luminosas 
Brotadas na mudez das horas vesperaes; 

São cantos que desfolho em meio da tristeza, 
Quando scismo no ardor da balladilha acceza 
Que guardas no fulgor dos olhos celestiaes. 

Fábio Mcnteregro 

\^ 
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A viuva Accacia # # 
^ á senhorita Yvonne 

Imprensa Carioca 

Queridinha: 
mil beijinhos. 

Se soubesses como estou ho;e 
impaciente, irritada, aborrecida, ne- 
vrotica, certo me dispensarias de te 
escrever a cartinha semanal que a 
tua curiosidade exige com tanta 
insistência. 

Estou tão exquisita, que nem pa- 
reço uma viuva de cincoenta annos; 
Tive uma crise nervosa, imagina! 
Que vergonha! Nesta edade! Em- 
fim.. . tudo acontece. 

Conselhos? Já que os desejas, 
dou-fos. 

Parecem-me de péssimo gosto as 
letras que escoiheste para marcar 
os lençoes do teu enxoval. Grandes 
assim já ninguém as usa. Acho que 
devem ser bordadas com linha bran- 
ca, em relevo. E' como fica mais 
bonito. 

Espelho na sala de visitas sem- 
pre me pareceu fora do seu lugar. 
Em todo caso, faze lá como acha- 
res melhor. E' uma questão de gos- 
to. 5c queres seguir a rotina, põe 
lá o espelho na sala. Se queres dar 
prova de bom gosto, deixa o espe- 
lho para o toucador. O que eu te 
não perdoaria nem por um decre- 
to seria o teu retrato na sala de 
visitas. Acho detestável esse costu- 
me de exhibir a face em molduras. 
E' uma exquisitice. 

Não convides muita gente para 
o teu casamento. As tuas amigui- 
nhas são todas umas invejosas. 
Desconfie dellas todas, á excepção 
das duas ou trez que porventura 
te haviam manifestado verdadeira 
amizade. Mas, muito cuidado! não 
escolhas uma só. Se queres mesmo 
ser feliz, afasta do teu lar essa 
creatura immensamente perniciosa 
que é a «única amiga», «a minha 
única amiga» como dizem creatu- 
ras do meu conhecimento. 

Estou cançada. Adeus. Abraça-te 
a sempre 

Accacia. 

Um amigão do Pirralho 
 5~~m**>—<  

0 "PippathD" eiMsla o conselheiro 
A. Cancío de Caroalho 

— Dr., uma entrevistazinha para 
o Pirralho. 

— O Pirralho parece desconhe- 
cer a minha autoridade scientifica, 
mas... 

— Oh, doutor, por quem é! O 
Pirralho adora-o. V. exa. é um 
sábio. 

— Sou mesmo. Não é atoa que 
passei a mocidade em cima dos 
livros. Desde creança que eu ando 
em cima dos livros. Quando eu ti- 
nha dez mezes e mal deixava de 
engatinhar, a ama ia encontrar-me 
muitas vezes scntadinho em cima de 
um volume do Larousse. 

— Como havia de ser engraçado, 
doutor! 

— A minha opinião a respeito da 
Assistência Policial? Umi porcaria. 

— A sua opinião ou a Assistência? 
— A Assistência. Deviam ter-me 

chamado para organizar esse ser- 
viço. Não me chamaram; está ahi 
— saiu porcaria. 

* 

-- Se na éra ante-diluviana já se 
jogava no bicho? Mas por força! 
Quantas vezes Noé não disse a Ja- 
phet: Não se esqueça, meu filho, 
de botar um tostãozinho no mastho- 
donte!? 

— Mas, afinal, doutor, quem é a 
maior autoridade em Medicina Le- 
gal, no mundo mteiro? 

— A modéstia impedir-me-ia de 
lhe responder se eu não fosse um 
homem superior. 

— O que o Pirralho reconhece 
e proclama. 

— Portanto... 
— Portanto... 
— Diga você. 
— Eu, não, doutor. O sr. dizendo 

é que tem graça. 
— Portanto, a maior autoridade 

em Medicina Legal, aqui como em 
toda parte, sou eu, eu e só eu! 
Pôde dizer isso, no seu jornal, que 
é verdade. 

— Safa! 
— Não, não escreva! Eu disse 

por brincadeira. 

— Isso de dizerem que eu tenho 
multo do conselheiro Accacio é 
calumnia. 

— Invejas da opposição. 
— Isso. 
E assim terminou a entrevista, 

voltando o dr. A. Cancio (aliás 
conselheiro A. Cancio) a estudar 
a Aida no trombone. 

Abro a janella (o dia está izul), 
sento-me á mesa e... que liei de 
escrever? Ycem-me á cabeça todas 
as chapas que costumam assal+ar a 
gente quando o assumpto esca>-seia. 
Todos os lugares communs qae eem 
feito a fama de todos os consi lliei- 
ros Accacios do universo desiilam 
deante dos meus olhos, pois eu te- 
nho a memória visual muito viva 
e é sempre vendo que me lembro 
do qiie li. O assumpto a bem dizer 
não escassoia. O que escasseia é a 
paciência para escolher um. Porque 
eu hoje estou impaciente. O leitor 
também está? Pois não fosse ingê- 
nuo. . .—X.P.T.O. 

I 

i 



II 

Xornal allemongs 
Kcttatorr - yctc Bpofcjorr Pctcralcin 

A.nno   brlmêrro 

Numerro dpinda e guadro 

ZinaluiTa: tois lidros 
^=--= zerfexes === 

Zan Bauto, ónje te maiu nolwníioa toje 

: Meliraiia ãmm 
Nong é biêzizo esdar tis- 

sento gué allemong a ho- 
mem mais indellixende no 
munto - - Biòfas tisto, de- 
mos inumerras — Oxe gué- 
ro aiuinziar agui um v.gdo 
muido crantemende garag- 
derrisdico, bois íem mos- 
drar guê o indellixenzia tò 
allemong esdá dão crante, 
guê dando no sua lincua 
gomo no lincua te exdran- 
xerros. esdá berveidamende 
gabáz te vazer vrazes es- 
birrlduòf.sas e xcu te mots, 
goisa guc as vranzêsses dèm 
o bredenzão te esdár tissen- 
do zer ?ó telles, guê dêm 
o monobolio - - nong zê- 
nhò ' A allemongs muide 
mais esbirriduôssa guê o 
vra;:ics. 

Eiidong o vagdo esdêfe 
o zeg1 linde; 

Erram tois gombatres gné 
dinham tois hordas xundos 
e guê nos tois hordas di- 
nham dampem tois IVanda- 
zongs te patadas, as guaes 
patad.is elles f.ntiam barra 
canhar tinheiro (ésda exbli- 
gazão esdá, te vagdo. mui- 
do ne/ezaria, borguê as ho- 
mens bodiam esdár fenten- 
do os zuns patadas barra 
nong canhar tinheiro) Bois 
muido pem! 

Ung tie, a gomátre to 
horda esguêrta, ung alle- 
mong tô hímberrial Alle- 
manhes, esdefe enxercanto 
guê a homem tó zua fissi- 
nhanza esdafa turbando o 
zua bôze no zeu horda! 
Orra,   gomo   esdá   nadural 

te zêr, a minha badrízio 
esdêfe esdádalanto ás olhos 
e tisse — Ocht! Druumer 
Keller! Latrong! Goise ru- 
nhes! Foce ganalhe! 

A oudro esgudou e xi ■ 
cou elle dampem — Na 
ôdro tíe, a badrízio te mim 
edêfe enxercanto o mesma 
goise! Esdêfe esdádalantoes 
mais crantemende ainta as 
olhos e tisse barra a ho- 
mem latrónc:  Eu mada ío- 

brêso e guanto bergunda- 
ram barra elle ze gonhezia 
gansa mordis (oh! prute 
ladim!) ta fissinha, elle res- 
pondeu: A fissinha esdêfe 
morrento bôr tiladazão da 
horda — Orra, isdo o bro- 
ta gapal guê o allemong 
muide crantemende indelli- 
xende, nong esdan ajanto? 

A V1LMO MAIS MOZO TU SCI11VIIDT 

As boedas allemongs 

No Allemanhes, adé as 
gosinheirres esdan zendo 
crantemende  indellixendes. 

Demos ôxe o annunzie 
guê fáe em paixo, brôfa to 
indellixenzia e etucazão dos 
bessôas allemongs — 

Uug gozínheirre allemong, 
Pranguinhe gomo garfâ», 
Brogure gollognzão 
Na gaza, xtinto o vogào. 
Tinheirre, nong vaes guesdão, 
Quer g sa te pong tntrão 
Barra bègar ung baxào. 

GADERKINF. 
Na gorreio resdande 

(S^== ==^§) 

cê, homem! bocê esdá go- 
medendo o azong tarpan- 
dec bozezionis! Eu mada fo- 
ce! Em derzeirro tie, os 
patadas te allemong nong 
egz:sdiam mais! Goise hor- 
rifel! Goise drementemente 
cráfe! A allemong gorrêu 
no zua gaza, bécou no es- 
bincarta, enxtreou a homem 
e pum! pum!: madou elle! 
Endong,   esdêfe   esdan do 

Hnníí^faattío 

A Schmidt ainta esdá vas- 
sendo annos — os leidòres 
nong ze esguezem, esgu- 
dou? A Schimidt costa mui- 
de, bôr egzemblo, te jops, 
vrugdes, tosses, finhes, gô- 
gátes, rabures, palas de ôfos, 
edz. edz. Elle ung homem 
muido crado! 

DELECRRMMES 
Perlin, 11-A Kaiser dem 

tôr te pairica-O Allema- 
nhes doto em crante zopre- 
zaldo! Esdam zendo feidas 
crandes bromezas barra elle 
viça gurrato. 

Perlin, 11 - A Kaiser re- 
guza-ze derminadamende 
domar óleo de rizino e nong 
azeida dampem os lafaxens 
- A bôfo esdá anzioso barra 
zua resdabelezimendo. 

Perlin, 11 - Crante men- 
dira qv-.e o Vranza dem aér- 
roblanos na egzerzida. O 
Allemanhes, zim, elle dem 
guadrozendos milhões xá 
gonsdruitos e dois milhõa". 
em gonsdruzong. 

];^ ^\ 1'• V      13 ^ V 1V C )N"     Scrviç '  especial   cm   ( xrvejus 
"Traves&Ei  do Commercio,  S SAO   l=A.UJUO m mmm m ii 
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O PIRRALHO 

A checada de Edú em São Paulo 

De )ois de ter cabido na "Guanabara ardente", Edú veio encontrar o Tietê gelado 

Ao   X. 
Não, meu caro amigo, não vale a 

pena. Tu bem sabes que a estupi- 
dez humana não tem limites. Quem 
fui i|UO disse isso? Foi o iroso Fia- 
lho V Não. 0 sarcástico Saturnino 
Barbosa? 0 irônico Barjonas? Não. 
Foi o hieratico e sacerclotal e ma- 
jestatico e "impeccavel Flaubert, 
aquelle do quein Coppée disse que 
era o Beetlioven da prosa francezas, 
como te lias de lembrar. Foi o pa- 
drinbo do nosso muito ([\ierido Guy 
do Maupassant, o grande Mestre 
que escreveu JJoulf de Suif e Mon- 
sievr Porenf, La morte e La miif, 
/-'' loup e I.c donmur d'(jai> hénite, 
/'/erre et Jcan e Ycette; Yvette, meu 
caro, essa delicia, essa immensa 
delicia! 

Maupassant! Não, não vale a pe- 
na continuar... Para que? Deixa- 
rão os tolos de ser tolos, os rLeto- 
neos de ser ridículos, os ridículos 
de ser bombásticos? 

Compreendo a indignação dos 
'"'binlios. Si elles, quando ouvem 
lidar em naturalistas, saem logo com 
" Zola, que e para elles o rei dos 
naturalistas francezes! Se elles nem 
ao menos leram   Dickens! Se pen- 

sam que o nosso Flaubert e fabri- 
cante de espingardas! Para que re- 
petir-lhes mas uma vez que Mau- 
passant é, na opinião dos maiores 
críticos francezes, o maior dos na- 
turalistas, e que as suas novellas 
encarnam a summa perfeição da 
arte de escrever? 

— Que? — gritariam os falas- 
trões — Perfeiçã,o, isto? Perfeição, 
uma prosa tão natural que nem ao 
menos parece de um «literato» ? Per- 
feição é Victor Hugo: 

«Dieu  
Prunelle enorme (Vinsnmnie 
De Hamboiment et de bonté». 

nGüiiie !  ò tiare de I'ombre ! 
Poiitiü^at d6 rinfini!" 

«Le doute, roche oú nos pensées 
Errent loin du pré qni fieurit, 
Oú vont et viennent, dispersées, 
Tontos ces chèvres de Vesprit!» 

iiL'arhre éterniié vit sans fuite et sans 
[racines. 

Ses branches sont partout, proches du 
[ver, voisines. 

Du grand astre doré; 
Jj'espace voit sans fin croitre Ia hranche 

{Nombre 
Et ia hranche Desti», végétation sombre, 

Emplit Phomme effaré.» 

— Sim, responderia eu aos falas- 
trões, isso  pôde ser perfeiç&o, mas 

vocês hão de admittir o Saturnino 
entre os gênios e dar foros de gran- 
de orador áquello advogado nosso 
conhecido que, certa vez, íAIOW era 
«villegiatura de soffrimentos» o dis- 
se que a cabeça do reu estava, no 
momento do crime, como «uma casa 
destelhada por uma noite de in- 
vernia!» 

Desgraçadamente, o que entre nós 
mais recommenda os escriptoros são 
as phrases de effeito, que os papal- 
vos lêem sem compreender e os 
«homens de bom gosto» louvam 
sem ler, por condescendência. 

Zé Verdngo, 

Pensa que elle nào sabe? Con- 
taram-lhe tudo. Ate o Pirralho sabe. 
Diga se não foi assim: 

A senhorita estava recitando 
aqu^lla poesia muito conhecida de 
Affbnso Celso, - Rosa -, e, quando 
chegou ao verso 

/77f/c7 mais enrubesci, 
bolou as trocas e disse 

Tnda mais emburreci. 
As collegas riram muito e a se- 

nhorita jurou nunca mais recitar. 
Foi ou não foi? 
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O PIRRALHO 

Os concursos do "Pirralho" 
CONCURSO DE DANSA 
E' o  seguinte  o  resultado final 

dos nossos concursos: 

Qual a moça de   S.   Paulo   que 
dansa com mais elegância? 

Zilda Magalhães 2.786 
Sylvia Valladào 2.742 
Leonor Ferraz 2.703 
Alice Bastos 2.635 
Maria de Mello Nogueira 2.587 
Mathilde Bustamante 2.364 
Carminho Platt 2.347 
Sylvia de Queiroz 2.347 
Constancinha Rezende 2.304 
Mariquita Campos 2.192 
Edina Ferraz Sampaio 2.907 
Edwiges Duprat 2.408 
Lucila  de Souza Queiroz 1.987 
Bebê Bittencourt 1.825 
Odila Ferraz 1.849 
Edith Ferraz 1.815 
Cecilia Moretzsohn 1.807 
Julieta Roos 1.768 
Nair Mesquita 1.694 
Gilberta Lefèvre 1.658 
Maria de Lourdes Campos 1.634 
Marina de Andrade 1.618 
Renata Crespi 1.595 
Mindoca Bourroul 1.549 
Ninete Ramos 1.535 
Mimi de Almeida Prado 1.508 
Maria de Lourdes Toledo 1.487 
Alicia Dauntre 1.367 
Alice Peake 1.348 
Carmen Rlieinfranch 1.224 
Branca Bastos 1.193 
Sophia Almeida Prado 1.125 
Qilda Conceição 1.120 
Margarida Galvào 1.045 
Nenê Magalhães 1.018 
Beatriz Piza 997 
Emilia Louzada 925 
Conceição Paiva 908 
Lúcia Paranaguá 895 
Josephiua. rii^ujras 867 
Rachel Salles. 810 
Dinah de Barros 805 
Inah Bastos 784 
Ely Rocha 745 
Dulce Vallim 718 
Ritinha Ribas 695 
Maria E. Pinto da Silva 683 
Marina Peake 647 
Sylvia Aguiar 635 
Beatri7           1;veira 590 
Ilka j 465 
Zaira 425 
Tota ti             / 350 
Agnette LaLv rda 327 
Andrelina Meyer  Gonçalves 312 
Amélia Biondi 305 
Nadyr Meyer 302 
Marion Piedade 234 
Zilda Fernaiides Silva 232 
Clotilde Freitas 215 
Abigail Horta 204 

Maria Amélia de Barros 195 
Zoraide Pepe 170 
Marietta Pereira 165 
Noemia Redondo Nascimento 161 
Valentina Oliva dos Santos 145 
Faustina Siqueira 135 
Zoraide Pedroso 120 
Mariannita Garcia 115 
Maria Antonietta G. Piedade 112 
Dia Ramos Durão 
Violeta Doria 
Carmella Alegretti 
Fortunata Ferrari 
Adelina Freitas 
Carmen Rueda 
Ruth Camargo 

107 
92 
67 
64 
58 
45 
35 

Qual o  moço  de S.  Paulo  que 
nos bailes é mais requestado? 

Gabriel de Rezende Filho 1.724 
Dr. Mello Nogueira 1.674 
Luiz Piza Sobrinho 1.632 
Manoelito Uchôa 1.528 
José Prates 1.484 
Plinio Uchôa 1.427 
Dr. José A. Galvão Júnior 1.218 
Dr. Carlos M. de Andrade 1.174 
Jacob Diehl Netto 1.038 
Dr. Carlos de Barros 845 
Synesio Rocha 732 
Dr. Raul do Valle 675 
Eduardo Graziano 634 
Theodureto de Carvalho 530 
Benedicto de Carvalho Franco 563 
Arthur d'Avila Rebouças 554 
Mimi Ferraz 528 
Ralph Hardt 485 
José Aguiar 462 
Benevenuto Fagundes 443 
Plinio Barros 430 
Durval Rebouças 348 
Mario Pontual 325 
Dr.A.C.Couto de Magalhães 322 
Dr. Ismael de Souza 258 
Nenê Pedro 215 
João Pereira Netto 195 
Ernesto Alegretti 144 
Cândido Dores 118 
Isidro Romano 115 
Manoel Gaspar 98 
Guilherme Prates 94 
Zezinho Pereira 85 
Heitor Garedis 75 
Gabriel Antunes 74 
Armando Americano 55 
Agenor R. S. Camargo 45 
Henock de Medeiros 40 
Pedro Alegretti Filho 28 
Francisco Salles V. de Azevedo 20 
Bento de Camargo Filho 18 
Dr. Paulo Cavalheiro 16 
Dr. Amador Bueno Filho 13 
Dr. F. B. de Freitas  Horta     13 
Dr. Júlio Buccoline 13 
Joã Carlos Fairbanks 10 
Pedro Ismael Forster 10 
Hermillo Alves Júnior 10 
Celso Botelho 19 
Diogo Pupo Nogueira 10 
Cezar Lottito 9 

1." tenente Alberto Frey 9 
Gabriel Covelli 6 
Dr. Francisco Ferreira Lopes 5 
Dr. José de Alencar Piedade 5 
Lauro Cardoso de Almeida 5 
Nestor Freire 5 
João Carlos Fainbanks 5 
Plinio Clovis Goutijo 5 
R. G. Dauntre Netto 5 
Fisrmiano P. da Silva 5 
Armando Silva 5 

CONCURSO CARNAVALESCO 
Qual o prestito carnavalesco que 

mais lhe agradou? 
Fenianos 1.132 votos 
Excêntricos 1.025     » 
Grupo dos Foliões 152 » 
Legionarios do Averno 132 « 
Flor da Moóca 105     » 
Filhos do Inferno 84     » 

Em separado: 
Carro allegorico á eleição do 1.° 

districto 1.428 votos 
Automóvel do Capitão     3 7, " 

O Pirralho communica as suas 
amáveis leitoras e leitores que a' 
apuração final dos votos foi feita 
por uma commissão completamente 
alheia á redacção, composta dos 
acadêmicos de direito: Guilherme 
de Almeida, Vicente Penteado, Raul 
Corrêa da Silva e Irineu Moretz- 
sohn, que gentil e promptamente 
accederam ao convite que lhes foi 
feito. 

Cada uma das quatro senhoritas 
mais votadas no concurso de dansa, 
que são: Zilda Magalhães, Sylvia 
Valadão, Leonor Ferraz e Alice 
Bastos, receberá um dos seguintes 
prêmios, que serão classificados pela 
mesma commissão que foi convidada 
para a apuração final dos votos: 

Um artístico tlnteiro, offerecido pela 
Papelaria Define; um lindo "verre (Tean", pela 
Casa Freire; um ünissmo lequfe de seda com 
varetas de sandalo, pela Casa Pygmalion e 
uma bellisslma bolsa "arte nova", offereci- 
da pela Casa Allemâ. 

Os moços mais votados, Gabriel 
de Rezende Filho e dr. Mello No- 
gueira, terão o prazer de ver bre- 
vemente seus portraits- cliarges no 
Pirralho, feitos, nem é preciso di- 
zel-o, pelo nosso hábil Voltolino. 

Ao club dos Fenianos, vencedor 
do concurso carnavalesco, o Pirra- 
lho dá enthusiasticos parabéns e 
sinceros. 

«^^^ 
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O PIRRALHO 

O cnthusíasmo pela  aviação 
ajaesiB 
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Na turona correm rios de ouro Aqui correm rio? de discursos.. . 

0 de São Paul® 

^^^ 

O meu amigo Zenobio era stnart. 
Além de tudo, smart. Smart além 
de vagabundo, desmemoriado e 
palrador. Nào lhe faltava, pois, 
nem uma boa qualidade. Era smart, 
está dito tudo. 

Rico. Milionário. Nababo. Mo- 
rava num palácio que custou dous 
mil contos, almoçava ostras pesca- 
das na véspera em Moçambique, e 
ceava orelhas de phoca trazidas do 
polo norte, em conserva, pelo ex- 
plorador Amundsen. Um dia, o 
Qaudencio, vendo na lata das ore- 
Hias o nome do vendeiro da es- 
quina, desconfiou que ellas fossem 
de porco, mas nào disse nada. O 
Zenobio zangava-se á toa. 

Os ricos são sempre assim. Zan- 
gam-se por qualquer cousa. Entre- 
tanto, o Zenobio nào era emproado. 
Era até, o que se costuma chamar 
um rico democrata. Usava meias 
e ceroulas de algodào. As cerou- 
•as e as  meias  eram  de   algodào, 

sim. Mas a roupa de cima era de 
muito boa là. 

Isso no inverno. Porque no ve- 
rão era de linho. Era uma das 
manias do Zenobio — vestir-se se- 
gundo as estações. 

Lembro-me de que uma vez o 
pândego me appareceu em casa 
com um sobretudo amarellado, de 
pelle de camello, dizia elle. Per- 
guntei-lhe porque escolhera a pelle 
desse animal para o sobretudo. 

— Nào quero disfarçar-me, ex- 
plicou. 

Era um rapaz sincero. 

1 lontem de manhã, encontrei-me 
com o Zenobio, sem sobretudo de 
pelle de camello, sem alfinete de 
gravata, sem botinas de verniz, 
modestanente   entrajado   de  brim. 

— Que é isso ? 
— Ah meu caro! As vicissitudes 

da vida. 
— Pobre? 
— Na miséria 
— Como ? 

— Para acompanhar o clima de 
São Paulo, mandei fazer tantos ter- 
nos de roupa, entre leves, levíssi- 
mos, pesados, pesadíssimos, meio- 
leves, e meio pesados, que caí na 
mais desgraçada miséria, e nào 
tenho um vintém no bolso. 

— E porque nào vestíste um 
dos teus mil e um ternos pesados, 
e preferiste sair á rua vestido de 
brim com um frio deste ? 

— Eu sei lá se daqui a pouco 
vae fazer um sol de rachar? 

INSTMTANEOS 
Y. R. D. 

Extremamente sympathica e gra- 
ciosa, um tanto acanhada, porém. 
Muito clara, cabellos castanhos; 
bellos e grandes olhos negros; lem- 
bra, na morbidezza do seu todo, as 
filhas languídas da poética Itália. 
Nào desmente porísso a fama deste 
São Paulo que alguém já baptizou 
de «Itália d'aquem-mar...» 

Quem a visse no baile ultimo do 
«Internacional»  nào poderia deixar 
de concordar comnosco. 

Kodak. 

i 

■ . 
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 

Os mios frigueiz maise bunitigno só o Mag- 
giore — També o Baolo e lambe o Gemiro 
— 0 Baolo é maise trucista — Io vintié 
pur causa da inxergá a vossa gara maise 
bunita — Eh! ma che. disgunhambaço. 

Lustrissimu Ridattore du PIRALHO 

Io tegno u 
mio saló di 
barbiere mol- 
to migliore do 
saló Ingrcze. 

Pur istu mo- 
tive io tegno 
una purçó di 
frigueiz maise 
stnarto come 
u Lumbrose, 
che é parento 

di quello mio patrizio che invento 
u socialismo giunto co Ferro e co 
Giochino Antunese. O mio frigueiz 
maise bunitigno inveiz é o Mag- 
giore, ma non quello «Maggiore 
quebra a gara» non signorel 

Istu Maggiore 'mio frigueiz é 
quello prim-ermó du Xichigno che 
stá ora facendo u bixo na Oademia 
p'ra Divogato. U Maggiore inveiz 
no, pur causa che aóra mesimo stá 
studiando inda a Scuola p'ra Inge- 
niere, lá pirtigno da Qadéa, dove 
stó studiando també o Baolo, o 
Gemiro e o Vidigalo. 

O Baolo é maise trucista. S' im- 
magine che altro dí venia tuttos 
istus mius frigueiz lá inda a rua 
da Gonçolaçó dove tê una ficina 
di custurierine che só tuttas patrizia 
mia. Aóra o Baolo xigó lá inda a 
porta, si piglió as parma c'oa mon 
e disposa vinho una chique custu- 
rierine che si xame a Marriquinha. 
Intó ella pregunté pVa elli. 

— Che robba disegia u signore? 
— Io vinhé qui pur causa da 

inxergá a gara maise bunita di 
vucê! 

Aóra a costurierine fico maise 
dannada di ravvia i dissi p'ra elli: 

— S'invirgognal! e fui s'imbora. 
Intó io fique molto invirgognado 

c^a a gara no chó, pur causa che 
a Marriquinha io cunhéço desd'a 
pichinigna che io dê di mama p'ra 
ella moitas veiz. 

(Io nó! fui a Gioachina mia mo- 
Ihére). 

També o Piedadó quano ero 
maise piqueno mamo moitas veiz 
na Gioachina. 

També o Capito, ma o Capito 
io non dixê maise mama na Qio- 
china pur causa che una veiz elli 
pigó una dintada nu bichigno dus 
petto da Giochina. 

Indisgraziato Capito!  Si saria o 

Gemiro, non faceva cosi perclié o 
Gemiro si dexa ajugá a futeboia 
no segundo time Pyranga, maise 
migliore dos Frigano. 

També o Vidigalo é o migliore 
fatebóla do Glubo do Braiz. O 
Cesare inveiz nó, pur causa che è 
o maise piqueno ma é també u 
migliore futebéca do Baolistano 
che si dexa fazê cada puntapé 
inzima a bola che altro dí disgu- 
nhambó a parede intirigna du Vi- 
lódro, 

També u Maggiore sabe ajugá a 
futeboia giunto co Xiquigno che é 
u migliore bó di tutto o TUniver- 
simo. 

Una veiz, quano o^ Baolistano 
(che també si xame a Camorra) 
jugaro giunto co Glubo Attletio do 
Bó Retiro, o Xiquigno fiz un golo 
bunito gapaze da fazê xurá a genti. 

A Gurmeligna mia figlia fico pa- 
xonada p'ro Xiquinho. 

Té logo, che io giá vó durmí. 
Juó  Bananere 

OapitA-tenento imlá a ibriosa». 

Postescritto, — Acumunico á pracia e 
au Cumerçu a urganisaçó da Sucietá Lum- 
brose & Oarvaglio, impurtaçó diretta di- 
segno tuttas qualitá! 

També tê vigno «grignolino" e pon in- 
taliano. 

Jiló 

Um menino phisionomista 

Mamãe,  aquelle  homem deve ter viajado na Central. 
Porque, meu filho. 
Percebe-se pela phisionomia. 

Casmo 

Os habitues deste theatro apre- 
ciaram e applaudiram calorosamente 
todos os artistas que estrearam du- 
rante a semana. 

Os números conhecidos conti- 
nuam, porém, a fazer successo. 

Variedades 

A companhia dirigida pelo po- 
pular actor Taveira está satisfeita 
com o nosso publico, que todas as 
noites enche o eleganle theatrinho 
do largo Paysandú e applaude far- 
tamente todos os artistas. 

Colombo 
Passou a trabalhar neste theatro 

a companhia «Città di Roma», que 
esteve durante um mez no theatro 
S. José. 

O Colombo apanha enchente toda 
noite e a pirralhada faz furor. 

Todas as peças levadas á scena 
têm sido muito apreciadas, mor- 
mente o "Conde de Luxemburgo» 
e a «Geisha», sendo sempre farta- 
mente applaudidos os grandes e pe- 
quenos interpretes. 

Polytheama 
São sempre concorridissimos os 

espectaculos deste theatro e isto 
não admira, pois o programma não 
só é interessante, como variado. 

Durante a semana houve diver- 
sas estreas que agradaram muitís- 
simo, sendo de justiça, porém, des- 
tacar-se o Macaco-Homem, que 
faz verdadeiros prodígios. 

E 3BE 3 

Poi muito reparada a senliori- 
ta, naquelle dia em que veio á 
cidade no seu lindo automóvel, só 
e sentada num dos banquinhos de 
desarmar. 

A senhorita sofro da bola? 
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0 apepiMvo 

— Passa-me um dos teus! 
Voltei-me; com mil diabos! Era  o   Ve- 

nancio, o impertinente, o imssador, o filan- 
te Venancio. 

Dei-lhe cigarro e phosphoro. 
Eram cinco horas da tarde; eu sahia da 

Repartição onde trabalhava e caminhava 
com destino ao meu costumado aperitivo. 

Mal humorado já por umas tantas coisas, 
tentei escapar ao cacete, mas qual! Travou- 
me do braço, resolvido, como sempre a me 
« agradar ". 

— Então, como vae isso ? — perguntei- 
lhe por não eslar calado. 

Resposta, nenhuma. 
Dirigi-me ao «Castellões» e o Venancio 

commigo. Entrámos. 
— Vamos ao aperitivo? — Propuz-lhe. 
— Concordo — disse, tomando assento 

ao meu lado. 
Havia no "Castellões" grande movimento 

a essa hora; cumprimentei alguns conheci- 
dos; chegou-se o garçon e pedi: 

— Gin cock-tail! 
— Idem ! —ordenou o meu am go, mas- 

cando a ponta do cigarro. 
E, emquanto esperávamos, eu me entre- 

tinha em observar a figura rotunda de um 
bonacheirào tedesco que, á nossa frente, 
sorvia, a tragos lentos um chop. O allemão 
fitava impassível o crystal do copo, onde a 
espuma marcava, com grandes anneis bran- 
cos, o nivel sempre decrescente do conteú- 
do germanicamente loiro. 

Observava-o com inveja: sim, invejava-o: 
não porque fosse allemão ou porque o jul- 
gasse eu um feliz (si o não conhecia eu!); 
iuvejava-o porque estava só. «Estar só» — 
eis a minha ambição única naquella pasma- 
da tarde de outomno. Estar só... Mas o 
Venancio, o Venancio! 

Serviu-se o aperitivo yankee; provei-o; 
imitou-me o meu amigo. 

— Que ha de novo? — indaguei-lhe 
aborrecido, 

— Que ha de ser? Para mim é o que 
se vê: estamos a 31 de maio, portanto, di- 
nheiro, nada! Nem sei onde vá jantar 
hoje... 

— Então, estás baldo? 
— Ora! Algibeira vasia, estômago tam- 

bém vasio e isso, bem sabes, me faz mal, 
me faz muito mal! 

— Sim, comprehendo: a Natureza tem 
horror ao vácuo... —observei gracejando. 

— Pois não, — proseguiu parecendo não 
me ter ouvido, — e eu preciso, eu devo 
jantar hoje, seja onde fôr! 

Antevendo-lhe as intenções (uma jacada 
era mais que certa), propuz-lhe, emquanto 
pensava que «de dois males, o menor»: 

— Virás commigo; jantaremos juntos. 
Era o que elle esperava: moveu-se todo, 

esbogalhou os olhos esverdeados e, dando 
ura estalido com a lingua, assim a modo 
de quem se regosija, disse: 

— Acceito, mesmo porque a Natureza... 

sim, tinhas razão, a Natureza   tem   horror 
ao vácuo. 

— E o aperitivo produz seujeffeitozinho... 
— conclui. 

Não me causara estranheza o estado do 
Venancio. O meu amigo era um mysterio- 
so, um excêntrico: não tinha cá a família; 
dizia estudar engenharia; vadiava á farta; 
não tinha amigos nem residência certa, 
emfim, era um bohemio. 

Paguei (pudera!). Sahimos — eu, cabis- 
baixo, desconsolado; o Venancio, lampei- 
ro, risonho. 

Ora, adeus! Eu ia fazer uma obra de ca- 
ridade ao pobre do Venancio: um jantar, 
que custa um jantar? 

Mas... ó ironia das cousas! Ao sahirmos, 
esbarrei com o Izidoro, o Izidoro, o meu 
futuro... 

— Olá! até que emfim: "ecce hoino"\ An- 
dava á tua procura; fui á Repartição, tinhas 
sabido... então... 

— Que ha? 
— E' que minha irmã faz annos hoje e 

exige tua presença ao jantar intimo que 
damos. Olha, não ha luxo e desta vez não 
me escapas! 

— Sim, pôde ser, mas... — e eu pensei no 
coitado do Venancio, para o qual o acceitar 
eu esse convite era a derrocada de todas 
as esperanças naquella tarde. 

— Qual mas, qual nada, homem! Vaes e 
está acabado! 

Confesso que, intimamente vibrava de 
satisfacção: a Lili, a irmã do Izidoro fazia 
questão da minha presença; eu era intimo 
na família e, de mais a mais, nutria umas 
pretenções bem promissoras a respeito 
d'ELLA... 

Hesitei ainda um momento; olhei o Ve- 
nancio; fez-me pena; estava verde, estava 
vesgo! 

Que tinha que vêr seu estômago com o 
anniversario da Lili? 

Não, eu não podia acceitar o convite do 
Izidoro. 

— Olha, Izidoro, eu hoje... 
— Deixa-te disso! —e, tomando-me pelo 

braço, arremessou commigo de encontro ás 
molles almofadas do seu FIAT 40 H. P. 
que, trepidando, n.sfolegava impaciente á 
nossa espera. 

Apenas tive tempo de procurar ainda 
com os olhos na massa de gente que en- 
topia as portas da confeitaria a vêr si me 
explicava ao Venancio, mas eis que o auto, 
buzinando, rodou lentamente... 

Súbito surgiu elle, desfigurado, seguindo 
a passo o automóvel e gaguejando deses- 
perado : 

— E... e... e o aperitivo?... 
— Sim; amanhã faltaremos... 
O FIAT accelerou a marcha e eu perdi 

de vista o meu encaiporado amigo... 

Ai! o aperitivo, aquelle aperitivo foi o 
meu peccado, o meu remorso!... 

GUY D'ALENCON 

Na Academia 

O mais popular dos estudantes 

Está o sr. Silvio do Almeida mui- 
to zangadozinho, porque, em São 
Paulo, só o sr. Agenor Silveira es 
creve á moda de quinhentos. 

Ora vejam só! Um homem que 
ainda um dia destes chamou Poços 
de Caldas de Formosa Villa da Es- 
meralda! 

E' inútil, sr. Silvio de Almeida. 
O sr., como abencerragem, desmo- 
ralizou-se com aquelle negocio de 
Formosa Villa da Esmeralda. Desceu 
quasi ao nivel de João do Rio. 

^^ 

Communica-nos o dr. A. Cancio 
de Carvalho que, tendo sido conde- 
corado, não importa por que gover- 
no, passará a assignar-se conselheiro 
A. Cancic, e assim quer que o tratem. 

Seja feita a sua vontade. 

i 
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0 PIRRALHO NOvS CINBMAS 

NO RADI1JM 

Como sempre, 
foram magníficas 
as funcções deste 
cinema durante a 
semana finda. 
Todos os films ex- 
hibidos consegui- 
ram agradar não 
só as velhas e os 
velhos, mas tam- 
bém as moças e 
os moços, que são 
muito exigentes 
em matéria de 
fitas. 

Durante  a semana o Pirralho viu 
nesta   casa de diversões, as seguin- 
tes senhoritas: Y. R. D. bella como 
um «.mago fiot-del riãente Aprile;» 

S. V.   satisfeita com o  Pirralho; 
B. B. sympathica; M. M. N. engra- 
çadinha; M. O. P. elegante e enga- 
lanarla como sempre; Z. N. osten- 
tando um lindo vestido branco; 
A. F. com o sorriso de sempre a 
enfeitar-lhe os lábios; N. M. dizen- 
do a uma sua amiguinha que tem 
muita saudade da Escola; L. F. ob- 
servando com demasiada attenção a 
orchestra   das  damas francezas; M. 
C. com saudades de sua amiguinha 
T. P. e F. R. pensativa. 

NO 13T.TOU 
O grandioso film «0 Mysterio da 

Ponte de Notre Dame» levou a 
este querido cinema uma enormi- 
dade de pessoas. 

Um bando de moças airosas e 
engalanadu.s dava ao salão do Bijou 
um aspecto do jardim cheio de flo- 
res vicejan tes. 

Si bem que houvesse muitas ilo- 
res raras, cujo nome o Pirralho 
não conhece por não ser profundo 
em botânica, havia também algumas 
conhecidas, que são as seguintes: 
W. M. S. com saudades do vdtimo 
baile do Liberdade Club; H. S. com 
muita vontade de saber como se 
chama o moço que a encara tanto; 
J. M. alegre; A. B. indifferente a 
tudo; M. L. T. graciosa; B. P. lendo 
o ultimo numero do Pirralho e E. 
F. dizendo a uma sua amiguinha 
que a companhia juvenil fez mal 
em transferir-se para o theatro Co- 
lombo. 

HIGH-LIFE 
Sempre bem concorridos os espec- 

taculos  deste  magnifico theatrinho. 
O Pirralho vae sempre lá porque 

gosta bem de assistir fitas. E por- 
que não! muita gente bôa também 
gosta! 

Na quinta-feira o High-Life até 
parecia um palácio encantado, como 
os que nossps avozinhas nos des- 
creveram quando tínhamos medo do 
lobisome: 

NO ÍRIS 
Estiveram esplendidas as func- 

ções deste cinema durante a se- 
mana. 

A concorrência como sempre foi 
numerosa e chie. 

Dos films exhibidos o mais ad- 
mirado foi o «Filho pródigo», bel- 
lissima predileção de Pathé Fréres. 

ULTim liORA 

^ 
^ 

O Pirralho cumpre o dolorisissi- 
mo dever de communicar aos seus 
leitores que até á hora de entrar 
para o prelo, por onde passa todos 
os sabbados sem se machucar, 
ainda não haviam sido retiradas da 
circulação as seguintes chapas: 

O intrépido aviador Edú Chaves; 
Ruy Barbosa, o expoente da nossa 

cultura; Hermes da Fonseca, o gran- 
de bobo alegre que  nos governa. 

Entretanto, como todas exprimem 
verdades incontestáveis, o Pirralho 
não reclama. 

Cigarros CaM^DlZlM ^ 
^=..  ,  A Melhor Mlsturu 

No   Bar   " Baron 

Um amigo do Biralha 

Elogios mutues? Nem tanto... 
Simples engrossamentos recíprocos, 
como diria o outro. 

Saberá o leitor explicar a origem 
desta praga ou antes — porque a 
origem é sabida: a vaidade — a razão 
do seu florescimento entre os nossos 
chronistas ? 

— 0'ra, 0'ra! exclamaria alguém. 
Sempre a vaidade! 

— Mas será possível que haja 
vaidade tão absurda ou melhor tão 
barata? 

— Ü que estranho é falares dos 
« nossos chronistas », quando é sa- 
bido que não os temos. 

— Procura bem e encontral-os-ás. 

Fumem só Luzinda de Stender 

Pingos de cera 

J.  F. 

Este que a sorte, leitores. 
Assim fez por ironia, 
E' o maior dos escriptores, 
Chefe-mãe da astronomia. 

Bárbaro sábio que encerra 
Toda a maldade, parece. . . 
Pois mesmo fora da terra 
De injectar-nos não se esquece. 

Da. XAKorK 

- 
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O PIRRALHO 

Figuras e Figurões 

No Bar "Baron" 

"O Pirralho" viu. O eminente 
medico puxou o cordão da campai- 
nha para mandar parar o bonde e, 
como o motorista não obedecesse 
promptamente, tocou duas vezes, 
Ires, quatro, uma dúzia de vezes, e 
depois poz-se a gesticular, em pé 
para o conduetor e para o motorista, 
emquanto os passageiros riam a ban- 
deiras despregadas. Afinal, foi at- 
ÍL-mlido e, depois que desceu, con- 
Hmiou a gesticular até a primeira 
''■quina. 

Bem dizem que elle é esquentado. 

<"> dentifricio ideal 
BIZET 

SAUDADES 

Saudade? Saudade sentes? 
Saudade de que ? não dizes ? 
De alguns olhares ausentes ? 
De alguns momentos felizes ? 

Lembras-te, acaso, entre sonhes, 
De alguns esplendidos dias. 
Dias gentis e risonhos 
Cheios de festa e alegrias? 

Ou és acaso a Julieta 
Que as  doces crenças perdeu, 
E soffre, chorosa e inquieta, 
Saudade de algum Romeu ?. . . 

Saudade de que ? Lembrança 
Da tua terra querida, 
Onde nasceste, e em creança, 
Passaste uns annos de vida? 

E dizes, triste deveras, 
No teu suspiro profundo, 
Que tens saudades sinceras 
Do que mais amas no mundo! 

E' bôa! pões-me enciumado 
Saudade sentindo assim. . . 
Pois eu não vivo ao teu lado ? 
Não vives tu junto a mim? 

Nuto SanfHnna 

>  ~mm.  < 

Compra-se nesta redacção qual- 
quer numero de exemplares dos 
Devaneios de um curandeiro e poli- 
tico, da lavra do ex-futuro deputa- 
do professor Faustino. 

 ^—•••—í  

Barjonas, a um amigo: 
— Pois é o   que   te   digo:   fiquei 

em jejum. 
— Até que horas ? 
— Até depois do almoço. 

-*—••« 

Em resposta a uma consulta, com- 
munica-nos o sr. Adolpho Botelho 
de Abreu Sampaio que o numero 
de adjectivos empregados pelas fi- 
lhas da capital para qualificarem o 
vôo de Eduardo Chaves ao Rio não 
chegou sequer a 500, podendo o 
iliustre mestre de Estatística aífirmar 
que tal numero oscilla entre 100 e 
400. 

O sr. Paulo Pestana informa-nos 
que o numero procurado está entre 
101  e 402. 

A estatística do Pirralho aceusa 
o seguinte: 

«Estado de São Paulo» -- intré- 
pido, 42 vezes; glorioso,  64;  des- 

temido, 1030; furibundo, 139; dam- 
nado, 100.000; medonho, um milhão. 
I ^'«CorreioPaulistano»— intrépido, 
700 vezes; formidável, 2; tremen- 
do, 120; iracundo, 70; desabusado, 
12. 

«Commercio» — intrépido, 1200; 
estuoendo, 15; indubitavel, 14. 

«Platéa ",    «Diário»,    «Gazeta  , 
«Fanfulla» — intrépido  
1.000.000.000.000 de vezes. 

« O Pirralho »   —  intrépido  
429.314.57Õ.891.100.994.321 vezes. 

Moderc-se o sr. Silvio rio Almeida 
nas suns objurgatorias á faculdade 
de Direito. 

Lembre-se de (pie (piem tem te- 
lhados de vidro não atira pedras ao 
do vizinho, isto é quem é membro 
da Academia Paulista de Letras não 
fala em batatas. . . 

Entendeu? 

->—•••—<r- 

Figuras e Figurões 

A' porta de um cinema, depois 
da fita /hs- vicfinias do álcool. Um 
pau dágua a outro: 

— Estás commovido? 
— Qual! E'  fita. 

,1 
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O PIRRALHO 

     BEIXIGA,    RINS,     PRÓSTATA    EL    UREITHRA      
1'I-II for mini («ranillaila de Oiftimi ê um precioso diuretico e antiseptico dos rins. d;i bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido urico e os uratos. Por 

isso c e"!a enipte aiia í-empie com feii/. resultado nas "eysti cs pyelites, nej)hiites, pychcnephri es, urethrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da bexiga, ly- 
p'n abdd n n:U, n mia ii i s.Mri-a ar.aà, cálculos, etc. **m .\s p';soi5 idosas ou mo qu,' têm a bexiga preguic^Oia e cuja urna se decompõe facilmente devido a re- 
tenci". ei o traiu 111 Hi,,»íi».,,iiii» i de CüilToni um verda 1'iro K^pneille.i» poqu'ella nla si facilita e augmeuta a IkiurcHc. como desiiifecta a BfXlOA e a 
URNA eviiaulo a feraie itaci i d JIA e a iufecvjão do orginismi ,>; os prodilctos dessa uecm.iosiçío. Nu.nerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua etfica- 
cia. Vide a bulia que acompanha cada fia co. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharniacias desta capital c dos Estados, e no Deposito: 
Drogw-ia   P-rs o o isco   Oiffor-il   &    C..   RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 — Kio de Janeiro. 

imiRU 
A RATTsTHA  T)AS   A OU AS DE MK1SA 

mm mmmm o mmim i mm ■ 
PARA   S.  JOAOl 

I 
4oo:ooo$ooo em 3 sorteios 

1; sorteio mo tontos em 21 ile iünlio as 3 li. - 2.° sorteio 100 tontos em ZHeiunlio as 11 li. - 3.° sorteio 200 tontos em 22 fleionHo ai 
PREÇO : Inteiro lOí^í, Meio 5^, I>ecimos lífii 

IMOXA — O   mesnno   bill-iete   dará   direito   aos   3   sorteies 

g 
9 

GRANDIOSO PLANO LOTERIA SÃO PAULO 
RARA  S.   REDRO 

3oo:ooo$ooo em 2 sorteios =- 
1.° sorteio 100 contos em 28 de Junho 
2.°     ,,      100     ,,      ,,   sJ  ,,     ,, 

PREÇO DO BILHETE: Inteiro 9^000, Décimos ««íOOO 

Habilitai-vos para ambos, na Casa que mais sortes vende 

3ulio Antunes de Abreu & C 
Caixa Postal N. 77 ^- RUA DIREITA. 39 = SÃO PAULO — "End. Tel. Pavão" 

WS«WÇl!SlS5^IS«Swa5^15Ç« ^ »WC^S^a^3SSK?2WSJ^a5?««aS5f2W 

g 

g 
g 

©a^^^ Poderoso  e antiseptico para.   tiso 
interno e externo 

Tem mil aonlicacões: como um garcareio, para a bocea e os (lentes, para mãos e rosto rachados, e para a tez etc, etc. 
MODAS    KM    CHAPÉOS    PARA    S4E5ÍHOUAS 

Recebe mensalmente as maiores novidades Qu Paradis des Dames 
de HERMiNiA GONçALVES      Rua S. João, 127-A ^ Tclephone 382 

OS    AL/TO/W O l/H/S   mais elegantes « resistentes 
CARLOS   SCHLOBSEIR   8C   C.A 

RIO DE JANEIRO — Avenida Central, 63 — Caixa, 1281 

■ ^ ^ 
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Riquíssimo producto pharnftaceutico composto 

■de glycerophosphaios de CRI, FKffo. 3octij> 
Potássio e Magnesio. EHtrfacto de Ko!?,, Cv- 
codylato de Strychnina e Peps«na. 

é um remédio de valor real, aconselhado e rec.es- { 
tado pela gra"de maioria dos illustres médicos do 
Brazil. O Xarope Vitamonal é, sob um pequeno 
volume, um preparado em exttemo activo, que se 
pôde tomar puro ou misturado em água, em chá 
ou em vi ho, sendo de qualquer maneira muito 
bem acceito por todos os paiadares, ainda os mais 
delicados. .        * 

mm mm 

Tônico 4os nervos 
^Ico dos músculos 

1      --íCO do cereJ>ro 
1 "Çonico' do coração 

o 

que, como o seu nome indica, é a vida e a satide, 
pôde c<«nsiderar-se o mais enérgico e poderosc 
dos tonÍLOS modernos. 

E' um assombros*) Gerador das Forçac £ 
E' tônico do coração I 
E' tônico do cérebro I 
E: tônico dos músculos 1 
E' tônico dos nervos. 
Uma colher de sopa do Xarope Vitamo.ni, 

é tão alimenticia como um.bojn bife e c de niar 
alimento que o leite e-os bvos! 

a impotência em menos de um niez. 
a neurasthema. 
a chloros is c anemia. 
o lachitismo e limvbatismo. 

O Xarope Vítatncnal não contem álcool e 
póf<e tomar-sc em todos os 
climas e estações. 

Não tem dieta e pcido to- 
mar-s<; no trabalho. O Xa- 
rope Vitamor.a! dá ás se- 
nhoras cores rosadas e lin- 
das. Rocònstitue os adultos. 
Desenvolve os seios ás se- 
nhoras, üá as mães abun- 
dância de leite. Tonifica o 
cérebro aos homens cansa- 
dos com o trabalho intelle- 
ctual. 

fi perturbações mentaes. 
KjJPJJ   as celiúlas cansadas. 
WUl U   paipitações do coração, 

doença de estômago. 
Vehiculo especial, absolutamente isento de álcool, e dosi- 

ficação moticuilosa e sempre exacta. 
Em poucos dias de uso do Xarope Vitamonat o doente 

physicamente abatido sente-se forte, com verdadeira disposi- 
ção para o trabalho! 

O Xarope Vitamonal é o remédio de Olycero-Phos- 
phatos orgânicos mais activò que se conhece. 

I 
-se em tedas as Pharmacias e Drogarias 

\AGENTES GERAES 

iacia Carioca de HlfiO & COM?. 
33, Rua da Carioca, 33 

DEPOSITÁRIOS 

GRANADO & COim 
Rua Primeiro de Março 

mà^m 



O PIRRALHO 

-Life Tliite E* o ponfo ppedilecto da elite 
Paulistema. 

PRAÇA ALEXAME HEn.CULAN0 

LOTERIA DE S. PAULO    PlllIillCII     Farinha de triffo 
Exíracções ás segundas e quintas fei- 

feiras, sob a fisca/isação do Qoverno do 
Estado. 

20:000$. 30:000140:000$, 50:000$, 100:000$ 
e 200:000$ contos. 

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva 
fi. 32. — A venda dos bilhetes na The- 
zouraria, encerra-se meia hora antes da 
extracção. 

CINEMA LIBERDADE 
Ina Ia IMaleJS e RMrigo SII«M1 

H maior seriedade e respeito 

Sessões Milasiesile ás 7 horas da noite 
Programma escolhido todos os dias 

Na secção de pensões dá ao sócio 
nina renda vitalícia, secção de po- 
cnlios dá á familia do sócio que 
fallecer, 3 pecúlios: nm de 10, outro 
de 30 e o terceiro de 50 contos. 

Sóilc cm S.  Paulo: 

RUfl QUINTINO BOCAYUVn. 4 
Agencia geral no   liio   «Ic   Janeiro: 

flUENlOfl CENTRAL, OS 

LILI e CLAUDIA 
Dispensam reclames por se- 

rem vantajosamente conhecidas, 
pela sua superior qualidade. 

Industrias Reunidas 
F, Matarazzo 
■tua Direita. 15 - S. PAULO 

AOS CIBÍEIIAS     CAFETEIRA BRASILEIRA 
Vende e aluga fi/ms      n única que faz o café em 3 minu 03 

Grande empresa cinematograpliica .Ta- 
taliy-Cine Rio de Janeiro, filial em São 
Paulo, rua Quintino Bocayuva, :4-'2.o an- 
dar. Gustavo Pinfildi, director-gerente. 

: CAFÉ' GUILHERME 
KUA 1>0 («ilO.lIBXAlSIO. 3<> 

As pessoas que desejarem tomar assignatura  da  nossa  Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

K Mdmm 
"ELEPHONE N.0 1561 

llJ 
»» 

L?ua 15 cie Novembro, 50 \). 

^3 

Nome  

Residência    

Cidade     

Um. anno da assignatura lO^OOO 

Aíçua de São Lourenco: ^ A sua excellente captação (única feita em rocha viva), o seu pala- 
icioso e a sua benéfica acçào curativa, nos soffrimentos do 

estômago, fígado, rins, e bexiga, é prova ezuberante de sua supe- 
rioridade 

I 

\S 

\ 



1.1 

■ 

Hgua de S. Lourenço: Ha casos de curas com factos es- 
tupendos na therapeutica, devido 
somente ao uso das Ag-as Mine- 
raes de São Lourenço. 

(i »» 

57-Â - Rua de São Bento - 57-Â 

Secçao de Loterias 
Cirande   vantagem   ao   publico 

Cigarros Canadian 
a melhor mistura 

fí ii ara nu a casa ^nt Pro- UUdldUy moveu a valo- 
risação do café — Serviço modelo 
= Ponto elegante da cidade = 

Üs bilhetes da Loteria da 
Capital   Federal,   são   vendido 

por esta casa pelo 
preço real, isto é, a 800 reis 

por fracçcão. 

Única casa em S. Pauio   que 
vende por este preço 

Trato seus cnltcllos com  a  loção 
JABORANDINA 

Fumem os cigarros 
IS/IIMI-IS/IUSEITTE: 

i -m "ADEXíUSTA" 
finíssimo P6 de Arroa. 

Sccçào de corridas        69 sft0 08 cigarro8 da moda- 
Acceitam-se encommendas sobre 

corridas do 
Rio de Janeiro e de  S.  Paulo 

(( Í9 

JK meiiior aytia de t^iexex 

ÚNICA AGENTE 

Companhia Puglisi 
Rua   15 de  Novembro M.  24 

S. Paulo - Santos 

Usem a SUCCtII.IÍíA 
CTira a calvicle radical. 

Fublica-se ás Ouintas-fciras 
Actualidade,   critica,   concurso   literário 

charadistico CJUI valiosos prêmios 
em objectos e em libras esterlinas. Inte- 

ressante sec^ào t;H-l!vl - jornal das crianças 

Redacção   e   Rdministração 

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado) 
Agencia   Geral 

VIGENTE  ARMIRANTE 
GALLER1A DE CRYSTAL N. 14 

V<k"»li»   emo l«ula   »  i>nrte 4oo  rs. 

MAfy-r-ífo A melhor tintura para ixegnta 08CABELLOS 

Trabalhos de Engenharia 
| O Engenheiro Civil 

l Âyroza Galvâo Júnior 
S. PAULO-Rua Conceição, 12 

F\. Salles  & Moura 
GQBINETE QENTilRlQ 

Rua. Consolação, 11 

CASA BENTO LOEB 
As suas amáveis leitoras, apre- 

ciadoras de finos objectos de valor, 
o Pirralho communica que a co- 
nhecida casa de jóias, .Bento Loeb, 
muda-se novamente para a rua 
Quinze de Novembro. 

Mt 
SECÇÂO DE LOTERIAS 

BiLHElTEIS 
DAS 

Mm 4e l Paulo e Ia [apitai Fttal 
Grande vantagem ao publico 

Os bilhetes brancos da Loteria Fe- 
deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
em que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

EXPIíIÇÃO 
O final da sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo 
Centro Sportivo, terminados em a e 4 têm 
direito a restituição do que custaram. 

Nas Loterias em que houver dois ou mais 
prêmios igaaes, estas approximaçòes re re- 
ferem ao menor dos números premiados 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extracção da Loteria e não será con- 
jerida aos bilhetes rasgados ou emendados. 

SÃO PHULO - Travessa do Coimtclo, 10 - SRO PMllO 
Teleophone, 1432 

Caixa Postal, 739-End. Tel.: "SP0ETIV0" 

\ • 
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H I 

so J    H' calvo «iiiciii íJHCí" ' 
Pcrtlc <>s cnbcVos «nicm qncr ^ 
Tem Itnrlta lalhsulsi «HI«-III quer 
Tem caM^a quem quer ■=====' 

E3  l^orque o   B 

PILOGELMIO 
faa brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e fa« 
desapparecer completamente a caapa e quasquer parasitas da cabeça, barba 
e sobrancellias, ^s^ Numerosos casos de curas em pessoas coubocidas são a prova 
da sua efficar.ia. A venda nas boas pharmaciss f pertnmarias ilesla fidade e do eslad» o no drpwito firal. 
Droearia p-ranoisoo Gifforil 8t C, Rua Prlratlro de Marco. 11. — Ulo de .liuu-iro 
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0 Bromil 
é o grande remédio para as 
moleãtias do peito, HRIS DE 
400 HEDICOS atlestam a 
sua prodigiosa dficacia nas 
brondiites, na roquidão, co- 
queluche,   asthma  e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante exp^dorante 

üaboraíorio Daudt 8 bagunilla, Rio de Janeiro ^ 

H Saüde áàS 
m rilllhcr zn 
éo regulador do utero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhaglas, 
alliuia as dores rheumatieas 
e os incommodos da edade 
r» rsf^   critica,   c^ c« 

■^ 
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O PIRRALHO 

A Equitativa dos E. ü. do Brazil 
Sociedade de Sepros Mútuos sobre a Vida, Marítimos e Terrestres 

Succursal de S. Paulo 
Rua Direita, 26=1.° andar 

CAIXA DO CORREIO. 638 

Sede social no edifício de sua propriedade 
Avenida Central, 125-RIO DE JANEIRO 

Endere o telegraohico: "EQUITAS" 0 Telephone, 1981 

S.  PAULO 
^>N_^ 

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 
2:$.<> norteio-15 cie abril de lOlâ 

83.305 — José R. Carvalho Guimarães — Belém, Pará. 
17.443 — Caetano Francisco Durães Filho — Recife, Pernambuco. 
40.493 — José Casado da Cunha Lima — Pilar, Alagoas. 
88.47U -  - Adolpho Militão de Carvalho — Curityba, Paraná. 
82.732 — José Christino Filho — Ouarabira,  Parahyba do Norte. 
81.904 — Joaquim Xavier Leal — Fortaleza, Ceará. 
52.499 — João Pedreira Lopa — S. Salvador,  Bahia. 
81.757 — Oscar Rayood Taves — Nictheroy, E. do Rio. 
13.835 — D. Victalina Maria de Oliveira — Therezina, Piauhy. 
87.571 — Pedro Ferreira Lima — Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Juruá. 
88.942 — Eduardo Fernandes — Manaus, Amazonas. 
83.714 — Felix Ferras — S. Paulo. 
88.737 — Humberto Noce — Idem. 
52.705 — Roberto de S. Veiga — Capital Federal. 
52.217 — José Christiano Soares — Idem. 
44.753 — ^lathias Fernandez Murias — Idem 
42.697 — Henrique Marques da Costa — Idem. 
83.028 — José Moreira Carneiro Felippe — S. João d'El-Rei, Minas. 
44.268 — Francisco Campos — Uberaba, Minas. 
50.282 — João Damasceno França — Sete Lagoas, Minas. 
83.754 — Vigilato C. Ferreira Filho — Araçá, Minas. 

Até esta data, "A Equitativa" tem sorteado 066 apólices, no valor  total de  
25.770:150^000, importância que foi paga em dinheiro, aos respectivos segurados, con- 
tiuuamlo a» apólices em vigor. 

Succursal em S. Paulo:-Rua Direita, 26-Primeiro andar. 


